	Plano municipal de

Desenvolvimento

Rural Sustentável
2010-2013

Município de 

HERCULÂNDIA

                   

	


PLANO MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO RURAL SUSTENTÁVEL

Prefeitura Municipal de Herculândia

Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural

Casa da Agricultura de Herculândia

Escritório de Desenvolvimento Rural de Tupã

Período de vigência: 2010 a 2013


Apresentação

O Plano Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável de Herculândia projeta as ações a serem desenvolvidas a curto, médio e longo prazos, objetivando alcançar o crescimento do meio rural de forma realmente duradoura. 

O Plano foi elaborado pelo Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural de Herculândia, e teve como mediadores os funcionários da Casa da Agricultura médico veterinário Julio Simões Marcondes, engenheiros agrônomos Amizon José da Silva e Marcos Antônio Limas Segóvia e a agente de apoio agropecuário Izabel Biscaino Marin Aguera. Para elaboração deste plano foram realizadas diversas reuniões com produtores e representantes dos diferentes segmentos da sociedade, cuja finalidade foi a realização de um diagnóstico participativo de acordo com as necessidades da população.

O diagnóstico do município foi elaborado com informações obtidas no IBGE, Unidade Técnica de Engenharia da CATI, Prefeitura (através das diretorias de saúde, de educação, transporte, e conselhos municipais), e por meio de planejamento estratégico participativo em reuniões realizadas com o Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural e representantes dos diversos segmentos agropecuários.

Este Plano contempla um diagnóstico do município, especialmente do meio rural, e aponta as necessidades, seus problemas e potencialidades. Estabelece as ações prioritárias no município para, neste período, promover o bem estar da população rural e urbana, implantar sistemas de produção que garantam a sustentabilidade econômica e ambiental.

José Carlos Rodrigues Adorno – Prefeito Municipal

1.
Identificação e Caracterização do Município

1.1 Histórico:

Herculândia foi fundada em 1927 quando vários fazendeiros de outras regiões vieram se estabelecer com suas famílias na região do Ribeirão Iacri, fundando um povoado com o nome de Santana, passando em 1933 a denominação de Herculândia por decisão de assembléia legislativa. 

Naquele tempo plantou-se várias culturas no município, predominando a cultura do café, onde na década de 40, tínhamos 03 máquinas de benefício, onde houve o maior desenvolvimento agrícola do município. 

Posteriormente a cultura foi erradicada dando espaço a culturas anuais, principalmente o amendoim, milho, hortifrutigranjeiros, etc.

A cultura do amendoim nos deu a posição na década de 70, como a maior região produtora de amendoim HPS
 do Estado de São Paulo, onde era alicerçada a nossa economia. Com a diminuição das culturas perenes e anuais do município, houve uma grande dispersão de produtores na década de 80, que se firmaram na atividade de comercialização e produção de mudas, tornando-se uma das principais atividades do município. Ainda há no município uma grande concentração de arrendatários da cultura de amendoim e um elevado número de pequenos agricultores com áreas inferiores a 50 hectares.

A base agrícola do município é o cultivo das lavouras de amendoim, cana de açúcar, mandioca, milho, café, seringueira e hortifrutigranjeiros, sendo que a maior parte da área do município, cerca de 80%, é pecuária formada de capim brachiaria. No setor pecuário temos um rebanho com aptidão para corte abrangendo boa parte territorial do município, onde se abate uma grande quantidade de animais nos frigoríficos da regionais e no abatedouro municipal.

A pecuária leiteira é tradicional no município. Expandiu-se ao longo dos anos devido a existência de um laticínio com mais de 50 anos de tradição. Esta atividade vem sendo desenvolvida como alternativa de renda agropecuária com grande número de pequenos e médios produtores na atividade.

Há dois anos surgiu a apicultura como nova alternativa de renda para os produtores. É desenvolvida por um grupo de produtores que procuram se organizar socialmente e buscar nesta atividade a diversificação das atividades, sendo mais uma fonte de agregação de renda familiar e melhores condições de vida no setor rural.

1.2 Dados Geográficos:
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Latitude: 
22(00ʹ18ʺ S
Longitude:
50(23ʹ14ʺ O
Altitude: 
490m

Referência: Estação ferroviária

Área total do município:

33.900 hectares
(Prefeitura Municipal)

Área da unidade territorial:

365 Km²

(IBGE 2009)

Área rural: 



33.710 ha

(IBGE 2006)

Área urbana: 


190 ha

(UTE)
População:

	Ano
	População total
	População urbana
	População rural
	Densidade demográfica

	2009*
	9.125
	8.240
	885
	26,9 hab./km2

	Década 70
	7.587
	4.853
	2.734
	20,8 hab/km2


Fonte: *IBGE 2009. População rural e urbana estimada com base na porcentagem de outros levantamentos.
Clima: 

Clima Cwa – segundo classificação de Köppen

Cwa – Clima tropical de altitude, caracterizado por invernos secos e verões chuvosos onde as médias de temperatura podem ultrapassar 20º C. A Temperatura média do ar dos três meses mais frios estão compreendidas entre -3º C e 18º C, sendo a temperatura do mês mais quente superior a 10º C . As estações de verão e inverno são bem definidas.
Tipos de solos e Relevo:

O tipo de solo predominante no município é da classificação PVA10 – eutróficos + argissolos vermelhos distróficos e eutróficos, ambos de textura arenosa/média e média com relevo suave ondulado mais latossolos vermelhos distróficos textura média relevo planos todos A moderados, onde exige uma conservação de solo adequada com aptidão para o desenvolvimento das culturas anuais, permanentes e reflorestamentos.  

Há uma pequena proporção a sudeste do município, com aproximadamente 20% da área total, predominando a classificação PVA 05 – eutróficos textura arenosa / média relevo ondulado e suave ondulado + argissolos vermelho amarelo eutróficos pouco profundos textura arenosa / argilosa relevo ondulado ambos abrúpticos A moderado, onde se exige uma conservação adequada mais severa com um relevo que não recomendado para culturas anuais (Mapa AnexoI).

Pluviometria e Temperatura:


Precipitação e temperaturas médias:
Quadro 1 - Pluviometria média mensal e Temperaturas Máximas, Médias e mínimas 1960 – 2009
	
	JAN
	FEV
	MAR
	ABR
	MAI
	JUN
	JUL
	AGO
	SET
	OUT
	NOV
	DEZ
	TOTAL

	Precip. Média (mm)
	238,3
	183,7
	130,9
	72,0
	70,6
	45,3
	34,6
	33,9
	74,5
	114,9
	136,4
	193,4
	1248,8

	Temp.

Max.
	37,0
	34,0
	33,5
	34,5
	30,0
	29,5
	29,0
	34,0
	33,5
	37,5
	36,0
	37,0
	Média 

33,8

	Temp.

Méd.
	28,25
	25,75
	26,50
	25,00
	21,00
	20,75
	16,50
	21,50
	22,75
	26,75
	27,50
	27,00
	Média 

24,10

	Temp.

Min.
	19,75
	17,50
	19,50
	15,50
	12,00
	12,00
	4,00
	9,00
	12,00
	16,00
	19,00
	17,00
	Média

 14,42


Fonte: Casa da Agricultura de Herculândia e 
http://www.sigrh.sp.gov.br/cgi-bin/bdhm.exe/plu?lig=podfp.
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Hidrografia: 

O município de Herculândia está inserido na bacia hidrográfica dos Rios Aguapeí – Peixe. 

Compondo esta bacia hidrográfica estão presentes seus principais afluentes os rios, riachos e córregos: Ribeirão Iacri; Córrego da Ligação, Córrego do Barreirão, Córrego do Córdoba; Córrego da Granada, Córrego Juliapolis; Córrego do Ganheri, Córrego do Crochet, Córrego da Baixa Fria, Córrego da Estiva, Córrego da Boa Esperança; Córrego Santa Lourdes, Córrego km 02, Córrego Km 04 e Córrego da Santa Fé, Córrego do Banco; Córrego do Barro Preto, Córrego do Caneto e o Córrego da Aldeia Grande fazendo a divisa com o município de Quintana. As vazões dos rios das microbacias do município é a Q7 10 com vazão media de 22 l/segundo (Mapa Anexo I).
Bacia hidrográfica 
O município pertence ao Comitê das Bacias Hidrográficas dos Rios Aguapeí e Peixe (CBH-AP).

Presidente: Waldemir Gonçalves Lopes – Prefeito de Tupã
Sede: DAEE - Marília

Rua: Benedito Mendes Faria, n° 40

Malha viária municipal:

Atualmente o município possui um total de 141.927 metros de estrada municipal com leito de terra, 12.128 metros de vicinal asfaltada e 42.615 metros de estradas estaduais asfaltadas (SP-383 e SP294), relacionadas no Quadro 02.

Quadro 02 - Relação das estradas rurais municipais, estradas estaduais, o comprimento de cada segmento rodoviário e o tipo de pavimentação.

	Nome estrada
	Comprimento (m)
	Pavimentação

	HER 380
	3.156
	T

	HER 030 
	7.870
	T

	HER 174
	8.411
	T

	HER 461
	1.991
	T

	HER 456
	1.402
	T

	HER 454
	668
	T

	HER 457
	565
	T

	HER 472
	3.073
	T

	Estrada Cesarino Shinck
	583
	T

	HER 154 Asfalto-Baixa fria
	7.715
	T

	HER 154 Asfalto-CDHU
	755
	T

	HER 476
	225
	T

	HER 020
	3.775
	T

	HER 464
	947
	T

	HER 375
	4.681
	T

	HER 348
	2.946
	T

	HER 458
	1.898
	T

	Estrada do Dinho
	204
	T

	Estrada Jardim dos Ipês
	960
	T

	Estrada acesso Jardim dos Ipês
	458
	T

	HER 040
	3.700
	T

	HER 443
	875
	T

	HER 322
	1.876
	T

	HER 322 Córdoba
	4.074
	T

	HER 418
	1.058
	T

	HER 414
	1.172
	T

	HER 418 Adilson Demore
	1.101
	T

	HER 418
	3.527
	T

	HER 425
	1.565
	T

	HER 425 Benedito Vidotti
	990
	T

	HER 228
	4.002
	T

	HER 435
	2.628
	T

	HER 010 Marco 8 - Luiziânia 
	5.875
	T

	HER 010 Marco 8 - Herculândia
	15.693
	T

	HER 349
	3.948
	T

	HER 237
	6.494
	T

	HER 438
	2.040
	T

	HER 365
	6.522
	T

	HER 442
	1.174
	T

	HER 436
	2.073
	T

	HER 102
	4.977
	T

	HER 320
	7.160
	T

	HER 444
	1.779
	T

	Estrada do Matadouro
	360
	T

	HER 351
	3.768
	T

	HER 445
	1.213
	T

	HER 030 Vicinal Herc. Varpa
	10.794
	A

	HER 030 Vicinal Rotatória Varpa-Boa Esperança
	1.237
	A

	Entrada do Motel
	97
	A

	SP 383 HERCULÂNDIA - JULIÂNIA
	10997
	A

	SP 383 JULIÂNIA - TREVO
	793
	A

	SP 383 DIVISA TUPÃ À QUEIROZ
	16730
	A

	SP 294
	14095
	A



T – leito em terra

A – Leito Asfaltado


Fonte: Levantamento Casa da Agricultura – UTE (2009).
As estradas do município encontram-se com bom estado de conservação, com poucos pontos críticos. Foram realizadas adequações nas estradas com pontos críticos realizadas pelo Programa de Microbacias Hidrográficas as estradas HER 322, HER 418, HER 414, HER 419 HER 435, HER 228 e pelo Programa FEHIDRO as estradas HER 010, HER 351, HER 349, HER 237, HER 438, HER 154.

1.3 Dados Sócio culturais

População rural:
Na década de 70 predominava no município a população rural, onde dos 7.587 habitantes 64% (4.853) concentrava-se na zona rural e 36% (2.734) na zona urbana. Ao longo destes anos, houve um grande êxodo rural devido às dificuldades encontradas no setor agropecuário, por conta da ausência de políticas públicas visando a permanência do homem no campo. Houve uma grande inversão neste dado no ano de 2007, onde dos 8.573 habitantes do município, cerca de 90,3% (7.742) passaram a morar na cidade e apenas cerca de 9,7% (831) permanecem no campo. Atribui-se a esta inversão da população urbana e rural a pecuária de corte, a cultura mecanizada de amendoim e a cana de açúcar que predominam as áreas arrendadas para as usinas.

Atualmente nas pequenas propriedades rurais os filhos dos proprietários estão saindo para trabalhar nas cidades ou até mesmo em propriedades maiores e, ficam nas propriedades apenas os mais idosos (pais) atuando nas atividades agropecuárias. Raramente encontram-se filhos que auxiliam os trabalhos com os pais.

Acesso da População Rural a Serviços Básicos:

Assistência técnica e extensão rural:

No município há o serviço de assistência técnica e extensão rural prestado por técnicos da Casa da Agricultura e Coordenadoria de Assistência Técnica Integral da Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo. Este corpo técnico é composto por um médico veterinário, dois engenheiros agrônomos e uma agente de apoio agropecuário que atuam, principalmente, junto às políticas públicas estaduais e federais destinadas ao meio rural, com os programas governamentais como o Programa de Microbacias, Projeto Cati-Leite, entre outras formas de apoio à produção agropecuária. Há também os atendimentos de demanda da Casa da Agricultura, com convênio junto ao Serviço Estadual Integrado de Agricultura e Abastecimento (SEIAA), e a venda de sementes e mudas através do Núcleo de Produção de Sementes da Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo.

A assistência técnica privada se dá por meio de uma loja veterinária fornecedora de insumos, medicamentos veterinários e assistência técnica por dois médicos veterinários. Há um posto filial da Cooperativa dos Plantadores de Cana do Oeste do Estado de São Paulo (COOPERCANA) desenvolvendo atividades relacionada a compra e venda de amendoim e fornece insumos e assistência técnica aos cooperados.

Contamos no município com a atuação de duas cooperativas de consumos regionais (Cooperativa Agrícola Mista da Alta Paulista - CAMAP e Cooperativa de Produtores de Leite da Alta Paulista ambas de Tupã - COPLAP) as quais fornecem insumos para a agropecuária e assistência técnica.

Através da extensão do Sindicato de Produtores Rurais de Tupã, realiza-se aproximadamente 05 cursos anuais através do Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR).

Na Casa da Agricultura funciona uma Inspetoria de Defesa Agropecuária com corpo técnico composto por um Medico Veterinário e 03 Auxiliares de apoio Agropecuário, que realizam as Campanhas de Controle de Aftosa, Controle de Sanidade Vegetal e emissão de Guias de Trânsito Animal (GTA).

De acordo com levantamento do LUPA 2008 o município tem assistência técnica em 80,2% das propriedades perfazendo um total de 410 Unidades Produtivas Agrícolas.

Crédito rural e microcrédito:

Há duas agencias bancária atuando com diferentes linhas de crédito voltado ao setor agropecuário. A agência da Nossa Caixa atuando nas linhas de crédito estaduais (FEAP BANAGRO) e federais (PRONAF) e a agência do Bradesco com linhas específicas para atendimento das necessidades de custeio e investimento. Onde um pequeno numero de produtores rurais apenas 9 % tem acesso ao credito rural devido a grande burocracia bancaria colhidos através do LUPA 2008.

Educação:

Atualmente, Herculândia conta uma pré-escola (EMEIF), uma escola do ensino médio e duas escolas do ensino fundamental, totalizando 1764 matrículas distribuídas da seguinte forma: pré-escola 213 alunos, ensino médio 353 e no ensino fundamental cerca de 1.198 alunos (gráfico 01). Para o suporte pedagógico destas unidades de ensino o município conta com a participação de 11 professores na pré-escola, 21 docentes no ensino médio e 50 docentes no ensino fundamental (IBGE Cidades, 2007). Estas escolas atendem tanto as crianças da zona urbana quanto as crianças da zona rural, que são transportadas diariamente pelo serviço de transporte municipal, tendo em vista que não existem escolas rurais no município. Os munícipes contam com o incentivo da Prefeitura Municipal que disponibilizam transporte escolar para aproximadamente 180 estudantes às cidades vizinhas para realização de cursos universitários e técnicos principalmente nos municípios de Tupã, Marilia, Adamantina, Osvaldo Cruz.

Gráfico 01- Número de matrículas nos três níveis escolares presentes no município.
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Fonte: IBGE Cidades, 2007.

Saúde: 
O município de Herculândia possui duas unidades de atendimento de estratégia de saúde da família (PSF l Yoko Fukuciro e PSF II Ação Saúde) e um centro de especialidades médicas e um hospital (Hospital Beneficente São José)

No PSF I realizam-se atendimentos de Enfermagem, Odontológico, e agentes comunitários de saúde.

No PSF II são realizados atendimentos de enfermagem, médico, fonoaudiológico, fisioterápico, odontológico, psicológico, farmacêutico, agentes comunitários de saúde e sala de vacina.

No centro de especialidade médica são oferecidos os serviços de: enfermagem, médico pediatria, ginecologista, reumatologista e clinico geral, exames de sangue, ultra som e nutrição.

São realizados nas escolas municipais atendimento odontológico.

No Hospital Beneficente São José são realizados atendimentos de: enfermagem, médico, exames laboratoriais, radiológicos e internações.

No Bairro de Juliania tem um Posto de Saúde onde são realizados atendimento de enfermagem, odontológico e medico, para este setor rural.

Com coordenação da Diretoria municipal de Saúde realiza-se anualmente a distribuição de leite através do Programa Viva Leite e a Campanha Anti Rabica municipal.

Segurança:

A delegacia da policia civil atualmente é composta por um delegado, um escrivão, um investigador e três viaturas. A cadeia pública abriga atualmente dezenove detentas e conta com o trabalho de seis carcereiros.

Os principais problemas enfrentados são: a falta de interesse da comunidade em auxiliar o trabalho de polícia judiciária não denunciando os autores dos crimes, e a falta de funcionários.

Com relação a policia militar, a mesma conta com uma viatura para cobrir concomitante a área rural e urbana. 

A patrulha rural é exercida diariamente, através de planejamento próprio, onde os locais são pré-determinados em um cartão diário que a viatura tem que cumprir, isto também ocorre na zona urbana. Na zona rural está sendo realizado cadastramento das propriedades para que tal serviço seja levado a efeito de forma racional e inteligente.

No município tem o Conselho Municipal de Segurança e o conselho Tutelar onde dão respaldo a segurança publica municipal.

Transporte:

O setor de transporte de Herculândia conta com uma frota de cinco microônibus, seis ônibus e três peruas Kombi que atuam no transporte de alunos tanto da zona rural quanto da zona urbana. No transporte de alunos da zona rural para as escolas urbanas são feitas diariamente cerca de 38 viagens, atendendo 178 crianças (142 do ensino fundamental e 36 do ensino médio) de 15 bairros rurais, perfazendo um total de 1913 quilômetros rodados diariamente.

É realizado o transporte de alunos universitários para cidades vizinhas como Marília (uma viagem com 48 alunos), Tupã (duas viagens no período da manhã com 48 e 44 alunos; uma no período da tarde com 48 alunos e três viagens no período noturno com 112 estudantes) e para Osvaldo Cruz e Adamantina (uma viagem no período da noite com 48 alunos). Além das viagens relacionadas, estes veículos também realizam diariamente o transporte de cerca de 279 trabalhadores em viagens intermunicipais.

Saneamento:

O município de Herculândia tem 90% de esgoto doméstico urbano coletado e destes 100% é tratado em dois complexos de lagoas de estabilização, composto cada um por uma lagoa anaeróbica, uma facultativa e uma de maturação, onde atuam bactérias e algas reduzindo em até 95% de sua carga poluidora, posteriormente a esse período de estabilização a água coletada é lançada no Córrego Iacri e Córrego Água Boa.

O esgoto industrial tem 65% tratado onde o restante tem uma previsão de até 2010 de tratá-lo em 100%. 

O bairro rural de Juliânia possui captação de águas pluviais, no entanto não há sistema de coleta e tratamento de esgoto doméstico, sendo que a previsão para implantação deste sistema é para o ano de 2012. 

Nos bairros rurais do município a prefeitura incentiva os produtores a construir fossas sépticas nas propriedades visando minimizar os efeitos de poluição nos solos e lençóis freáticos, dando assim melhores condições ambientais.

Com a conscientização dos produtores rurais os problemas de saneamento vêm sendo minimizado com entrega de embalagens de agrotóxicos nas revendas e cooperativas que enviam para as usinas de reciclagem regional.

A população rural não tem coleta de lixo onde realizam os seus descarte em valas na propriedade evitando efluentes no lençol freático e corpos de água. Os dejetos animais são utilizados na sua maioria na forma de adubos orgânicos nas pastagens e lavouras de subsistência e, as carcaças de animais na sua maioria são descartadas á céu aberto, sem preocupações em relação à contaminação do lençol freático, mananciais e problemas sanitários pertinentes.

Abastecimento de água:

A área urbana é abastecida com 08 poços profundos com produção variando de 15.000 a 30.000 litros/hora, com capacidade total de 170.000 litros/hora e com 08 reservatórios com capacidade de 30.000 a 80.000 litros, totalizando 550.000 litros de armazenagem.

	Água tratada
	85,00 %

	Não Tratada
	15,00 %

	Extensão da Rede
	42,00 km

	Quant. de Ligações Residenciais
	2.517

	Quant. de Ligações Comerciais
	180

	Quant. de Ligações Industriais
	4

	Quant. de Ligações em Imóveis Públicos
	46


Fonte: Prefeitura Municipal de Herculândia

No Bairro Juliânia tem dois poços, sendo um com capacidade de produção de 21.000 litros/hora e outro com 12.000 litros/hora, três reservatórios, com capacidade de 20.000, 25.000 e 50.000 litros, totalizando 95.000 litros, com 123 ligações e uma extensão de rede de 2.500 metros.

No Bairro Marco Oito tem um poço semi-artesiano com capacidade de produção de 12.000 litros/hora, com dois reservatórios, com capacidade de 20.000 litros e 5.500 litros, com 25 ligações e uma extensão de rede de 650 metros. 

No lote dos mudeiros (Jardim dos Ipês) tem um poço semi-artesiano com capacidade de produção de 36.000 litros/hora, com 94 ligações, 60 de adutora e 1.000 metros em extensão de distribuição de água e um reservatório com capacidade para 45.000 litros.

Energia elétrica: 

Cerca de 70% das propriedades rurais são atendidas com energia elétrica pela CPFL num total de 357 propriedades e nos limítrofes do município de Tupã algumas propriedades são atendidas pelas Empresa de Eletricidade Vale Paranapanema e CERT-Cooperativa de Eletrificação Rural de Tupã.

A CPFL tem implantado o programa Luz do Campo onde facilita ao produtor rural o benefício da energia elétrica a custo zero através deste programa governamental. 

Meios de Comunicação:

Jornal da Cidade – semanalmente para assinantes e órgãos públicos. Fica disponível para leitura pela população, na sede da Prefeitura Municipal e biblioteca municipal. A redação é realizada no município de Pompéia e tem como diretor o Sr. Antonio Galdino da Silva e como jornalista responsável: Katlin Bortolotti Pereira. Denomina-se “Jornal de Herculândia”.

Auto falante da Igreja – Atende a toda população.

Internet – Há um ponto com acesso gratuito denominado ACESSA SÃO PAULO que atende toda população que se cadastra através de apresentação do documento de identificação.

O acesso de telefonia celular é dado através de 03 torres de telefonia, tendo deficiência de sinal em alguns bairros rurais com dificuldade de realizar legações de celular e conexão via internet.

Cultura e Lazer:

No Bairro Juliânia e Marco Oito são realizados anualmente quermesses nas Igrejas, torneios de futebol intermunicipal duas vezes ao ano e festa do peão no bairro de Juliânia. 

Tradicionalmente no dia do aniversário da cidade é realizada a Festa do Peão de Boiadeiro de Herculândia, com rodeio e atrações típicas enaltecendo os costumes e tradições do meio rural que ainda perduram.

É realizada anualmente a Feira do Verde onde é apresentado a produção e a comercialização de plantas frutíferas e ornamentais e os trabalhos de artesanatos do município.

A Biblioteca Municipal funciona diariamente dando acesso ao público à livros revistas e jornais com acervo total de aproximadamente 7200 exemplares.

Organização Rural

Associação dos Produtores Rurais de Herculândia

A associação foi fundada em assembléia geral, realizada no dia 12 de abril de 2005, possui sede na Rua Paraná nº 80, bairro Juliânia no município de Herculândia - SP, com prazo de duração por tempo indeterminado.

Atualmente tem a participação 30 produtores rurais associados que estão divididos no Bairro Córdoba, Granada, Juliania, Parnaso, Marco 8, São Martinho e Barreirão. Tem uma média de captação de 2.000 litros por dia que são armazenados e refrigerados em dois tanques de expansão localizados em barracão da associação. Os produtores são beneficiados pela venda conjunta do leite obtendo melhor preço do leite e também na compra de alguns insumos, o que os incentiva a permanecerem na atividade. 

O foco de atuação para os próximos anos está relacionado à qualidade do leite, construção de uma sede com sala de reuniões e banheiros, escritório com mesa, cadeiras, arquivos, computador e impressora e um caminhão para a coleta do leite.

Associação dos Produtores de Mudas de Herculândia

A Associação dos Produtores de Mudas de Herculândia (APROMUHERC) encontra-se devidamente formada e registrada nos órgãos competentes e localiza-se no Jardim dos Ipês. 

O terreno é cedido pela Prefeitura Municipal e dada a concessão de uso a cada produtor um lote de aproximadamente 600 metros quadrados, no total de 154 lotes. É uma associação sem fins lucrativos e destina-se a prestação de serviços e orientações, sendo que para isso é cobrada uma mensalidade simbólica de cada produtor para gastos administrativos. 

Atualmente é composta por 60 associados ativos.

Grupo de Produtores de Mel

Formado em junho de 2006, por quinze pequenos produtores que se organizaram e buscam cada vez mais conhecimento da atividade, participando dos mais diversos cursos, palestras, encontros, seminários, etc. O grupo é formado por pequenos produtores que residem nas propriedades e utilizam mão de obra estritamente familiar, o que vem agregar valor a sua renda.

Há um líder e um vice-líder que organizam as reuniões mensais. Os produtores receberam por doação da Prefeitura Municipal uma centrifuga que extrai o mel dos favos. Com a organização destes produtores, conseguiram adquirir um derretedor de cera, o que facilita alguns trabalhos e reduz os custos de produção.

Atualmente a produção de mel está estimada em torno de cinco mil quilos anuais, com tendência de crescimento devido a multiplicação anual das colméias.  Recebem apoio da Associação Mariliense de Apicultores da Região (AMAR) para o beneficiamento do mel produzido por não possuírem uma casa do mel própria.

O grupo de produtores adquire, de forma conjunta, as embalagens para envasamento do produto e as caixas para acomodação das abelhas, conseguindo melhores preços devido a quantidade. O grupo almeja instalação em sede própria para melhor estruturação e adequação de todos os procedimentos necessários de acordo com a legislação vigente.

Além das associações do município há a atuação das cooperativas regionais com prestação de serviços de comercialização de produtos, venda de insumos agrícolas e veterinários acompanhado de assistência técnica principalmente a Cooperativa Agrícola Mista da Alta Paulista (CAMAP), Cooperativa de Produtores de Leite da Alta Paulista (COPLAP) e Cooperativa de Eletrificação Rural de Tupã (CERT) com o fornecimento de energia elétrica.


O Sindicato Rural de Tupã tem extensão de base em Herculândia onde disponibiliza cursos de qualificação através do SENAR.

1.4 Caracterização ambiental

Áreas de proteção:

A vegetação predominante é o cerrado alto com aproximadamente 616,3ha tendo como principais plantas nativas, amendoim campo, jatobá, ipês, farinha seca, perobas, candeias, ingá, aroeira, angico, amarelinho, canelão, capixingui, pau de viola, aroeira, guaivira, sapuva, paineira rosa, etc. Há ainda áreas de preservação permanente composta por brejos e várzeas com cerca de 728 ha. 

Do total das áreas consideradas de preservação, apenas 12% aproximadamente estão cobertas com vegetação nativa e o restante passa por processo de degradação através de pastejo bovinos e eqüídeos, sem as devidas precauções exigidas por lei. Atualmente a fauna predominante é composta por maritacas, garça boiadeira (inverno), o lebrão (lebre européia) e capivaras sendo os principais animais da fauna regional, os tatus, jararacas, cascavéis, perdizes, entre outros. 

Impactos ambientais:

Os rios e ribeirões que cortam o município, apesar de assoreados, vêm sofrendo menor impacto ambiental devido a conscientização dos produtores que realizam o terraceamento em áreas lindeiras, diminuindo desta forma a erosão laminar e a deposição de agregados do solo na calha do rio. 

A principal forma de assoreamento dos córregos é devido ao carregamento de sedimentos de solo das calhas das estradas para as nascentes e corpos d´água. Devido a este problema de assoreamento as estradas rurais vem passando por adequações pelos Programas Melhor Caminho da Secretaria de Agricultura e Abastecimento e de Conservação de Solos do Fundo Estadual de Recursos Hídricos (FEHIDRO) juntamente com a Prefeitura Municipal,  reduzindo os pontos críticos e melhorando o meio ambiente. Associado a esta prática, atualmente, encontram-se poucas áreas com tendência a princípio de erosão.

A maioria dos riachos apresentam suas margens desprotegidas de matas ciliares ocasionando desmoronamento e conseqüentemente o assoreamento do seu leito.

Em alguns pontos críticos isolados no município os produtores realizam o descarte de embalagens plásticas para produção de mudas indevidamente, com acúmulo de lixo nas margens das estradas prejudicando o meio ambiente.

Em relação ao descarte de embalagens de agrotóxicos, os produtores rurais enviam as embalagens para as revendas que por sua vez encaminham para as usinas de reciclagem específicas para esta finalidade.

Os resíduos sólidos das residenciais rurais são lançados em valas para lixo, enquanto que os resíduos orgânicos, em algumas propriedades, são lançados em fossas comuns. Os dejetos orgânicos dos animais são lançados em quase sua totalidade a céu aberto e, não há controle ou preocupação em relação ao destino das carcaças, que na maioria das vezes são deixadas nos pastos e em áreas próximas aos cursos d´água.

1.5 Dados agropecuários

Área total das UPAs:
37.312,30 hectares

Número de UPAs: 

511

Módulo Fiscal: 

20 hectares

a. Estrutura Fundiária

	Estrato

(ha)
	LUPA 1996
	LUPA 2008

	
	UPAs
	Área total
	UPAs
	Área total

	
	Nº
	%
	ha
	%
	Nº
	%
	ha
	%

	0 – 10
	89
	18,66
	495,2
	1,34
	121
	23,68
	633,50
	1,70

	10 – 20
	77
	16,14
	1133,7
	3,06
	75
	14,68
	1.104,60
	2,96

	20 – 50
	162
	33,96
	5319,5
	14,35
	156
	30,53
	5.043,10
	13,52

	50 – 100
	61
	12,79
	4430,4
	11,96
	67
	13,11
	4.692,90
	12,58

	100 – 200
	49
	10,27
	6681,5
	18,03
	52
	10,18
	7.050,10
	18,89

	200 – 500
	25
	5,24
	7280,1
	19,65
	28
	5,48
	8.435,00
	22,61

	500 – 1000
	10
	2,10
	6576,4
	17,75
	9
	1,76
	6.201,40
	16,62

	1000 – 2000
	4
	0,84
	5140,1
	13,87
	3
	0,59
	4.151,70
	11,13

	2000 - 5000
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	> 5000
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-


Fonte: LUPA – CATI/SAA (1996 e 2008)

b. Ocupação do Solo

	Descrição de uso do solo
	N° de UPAs
	Área (ha)
	%

	Cultura Perene
	44
	477,80
	1,28

	Reflorestamento
	111
	330,70
	0,89

	Vegetação Natural
	94
	616,30
	1,65

	Área Complementar
	493
	488,90
	1,31

	Cultura Temporária
	245
	11.157,40
	29,90

	Pastagens
	420
	23,494,40
	62,97

	Área em descanso
	7
	18,10
	0,05

	Vegetação de brejo e várzea 
	287
	728,70
	1,95


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

c. Principais atividades agropecuárias

	Principais Explorações Agrícolas
	LUPA 1996
	LUPA 2008

	
	Área (ha)
	N° UPAs
	Área (ha)
	N° UPAs

	Brachiaria
	30.903,0
	449
	23.448,8
	419

	Cana-de-açúcar
	136,7
	107
	7.747,3
	156

	Amendoim
	6.326,8
	105
	2.420,6
	42

	Mandioca
	-
	-
	526,8
	21

	Eucalipto
	200,9
	105
	328,3
	110

	Seringueira
	74,4
	3
	182,9
	7

	Café
	214,4
	41
	132,4
	22

	Milho
	1559,5
	114
	130,3
	11

	Sorgo-forrageiro
	
	
	155,7
	4

	Sorgo
	286,6
	17
	114,9
	2

	Melancia
	145,9
	11
	87,0
	5

	Viveiro de flores e ornamentais
	-
	-
	80,8
	24

	Macadâmia (ou noz macadâmia)
	-
	-
	52,5
	1

	Coco-da-bahia
	14,7
	5
	44,1
	11

	Abacate
	120,5
	2
	25,9
	2

	Manga
	30,9
	7
	22,9
	8

	Mamão
	-
	-
	21,0
	1

	Abóbora
	78,2
	9
	12,1
	1

	Outros viveiros
	-
	-
	8,5
	4


Fonte: LUPA – CATI/SAA (1996 e 2008)

	Principais Explorações Pecuárias
	Unidade
	1996
	2008

	
	
	N°
	N° UPAs
	Nº
	N° UPAs

	Bovinocultura de corte
	Cabeças
	31.355
	-
	35.278
	186

	Bovinocultura de leite
	Cabeças
	4.781
	-
	1.446
	18

	Bovinocultura mista
	Cabeças
	6.809
	-
	8.550
	178

	Apicultura
	Colméias
	-
	-
	2
	1

	Asininos e muares
	Cabeças
	-
	-
	54
	16

	Avestruz e ema
	Cabeças
	-
	-
	58
	2

	Avicultura de corte
	Cabeças
	800
	1
	3
	1

	Avicultura para ovos
	Cabeças
	170.096
	8
	225.500
	7

	Eqüinocultura
	Cabeças
	122
	23
	938
	282

	Ovinocultura
	Cabeças
	361
	5
	1.944
	30

	Piscicultura, área de tanques 
	m2
	-
	2
	70.000
	3

	Suinocultura
	Cabeças
	1690
	21
	927
	13


Fonte: LUPA – CATI/SAA (1996 e 2008)

	Principais Atividades Econômicas Não Agrícolas
	Nº
	Unidade
	Nº Famílias envolvidas

	Comércio
	30
	unidade
	70

	Material de Construção
	05
	unidade
	15

	Mini mercado
	04
	unidade
	24

	Restaurante
	02
	unidade
	02

	Posto de combustíveis
	02
	unidade
	12

	Lanchonetes
	04
	unidade
	06

	Madeireiras
	02
	unidade
	10

	Agroindústrias
	03
	unidade
	120

	Máquinas de Benefício de amendoim
	04
	unidade
	80

	Oficinas mecânicas
	08
	unidades
	10


Fonte: Associação Comercial e Empresarial de Pompéia e Região.

d. Participação da Agropecuária na Economia Municipal

Valor adicionado total, por setores de atividade econômica, Produto Interno Bruto Total e per capita a preços correntes 2006. (1)

	Setor
	Valor adicionado

	Agropecuária (em milhões de reais)
	10,69

	Indústria (em milhões de reais)
	12,72

	Serviços
	Administração Pública (em milhões de reais)
	10,10

	
	Total  (2)
	36,41

	TOTAL  (em milhões de reais)
	59,82

	PIB (em milhões de reais)     (3)
	63,89

	PIB per Capita (em reais)  (4)
	7.344,01


Fonte: Fundação Seade; Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE.
(1) Dados sujeitos a revisão.

(2) Inclui o VA da Administração Pública.

(3) O PIB do Município é estimado somando os impostos ao VA total. 

(4) O PIB per Capita foi calculado utilizando a população estimada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE.
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e. Valor Bruto da Produção Anual da Agropecuária

	Exploração
	Produção Anual
	Unidade
	Valor da produção

	Cana de açúcar (p/ indústria)
	416.000
	ton.
	12.480,00

	Viveiro de flores e ornamentais
	800.000
	un.
	9.600,00

	Carne
	124.525
	@
	8.716,75

	Amendoim
	290.580
	sc 25 kg
	5.230,44

	Leite
	6.278.000
	litros
	4.708,50

	Eucalipto
	65.660
	m3
	2.298,10

	Seringueira
	210.000
	kg
	1.680,00

	Mandioca
	10.536
	ton.
	1.264,32

	Café
	2.800
	sc 60 kg
	700,00

	Avicultura de postura
	20.300
	cx. 30dz
	609,00

	Milho
	9.150
	sc 60 kg
	201,30

	Mel
	5.000
	kg
	30,00

	TOTAL – R$ 1.000
	37.918,41


Fonte: Casa da Agricultura de Herculândia - Levantamento Subjetivo do IEA. LUPA – CATI/SAA (2008)
f. Identificação e descrição das principais cadeias produtivas

	Produto
	Fornecedores de insumos
	Prestadores de serviço
	Mão-de-obra
	Canais de comercialização

	LEITE
	CAMAP; Veterinária Herculândia; Agrotekne; Agrofito; Gomes & Marim; Centro Agrícola
	Veterinária Herculândia;

CATI;

Casa da Agricultura
	Familiar
	Laticínios Hércules; Laticínios Gege; COPLAP; PROMILAT

	MUDAS
	CAMAP; Agrotekne; Gomes & Marim; Centro Agrícola
	CATI;

Casa da Agricultura
	Familiar e contratada
	Venda ambulante em todo território nacional; Viveiros e paisagistas; CEASA

	AMENDOIM
	CAMAP; Agrotekne; Agrofito; Gomes & Marim; Centro Agrícola; COPLANA
	CATI;

Casa da Agricultura CAMAP
	Familiar e contratada
	Cerealistas; Indústrias de doces e confeitos (Yoki, Dori, Bel, Amendupã, etc.)

	MEL
	AMAR
	AMAR
	Familiar
	AMAR; 

Venda informal

	MANDIOCA
	CAMAP;

Agrotekne; Centro Agrícola
	CATI;

Casa da Agricultura
	Familiar
	Fecularias e farinheiras regionais (Pilão amidos, Deusa, etc.)


g. Infraestrutura da Produção nas Propriedades

	Máquinas e Equipamentos
	Qtde.
	Nº UPAs

	Trator de pneus
	220
	146

	Desintegrador, picador, triturador
	208
	197

	Arado comum (bacia , aiveca)
	139
	95

	Pulverizador tratorizado
	93
	74

	Grade niveladora
	55
	45

	Semeadeira/adubadeira para plantio convencional
	51
	39

	Colhedeira acoplada 
	45
	25

	Arado escarificador
	39
	28

	Ensiladeira
	37
	28

	Grade aradora (tipo romi)
	32
	27

	Distribuidor de calcario
	31
	31

	Semeadeira/plantadeira para plantio direto
	24
	20

	Batedeira de cereais
	23
	21

	Misturador de ração
	22
	21

	Resfriador de leite, tanque de expansão
	22
	21

	Conjunto de irrigação gotejamento microasperção
	19
	19

	Ordenhadeira mecânica
	16
	13

	Implementos de tração animal 
	10
	6

	Conjunto de irrigação convencional
	8
	8

	Arado subsolador
	6
	5

	Conjunto de fenação
	5
	4

	Terraceador
	4
	4

	Colhedeira automotriz
	3
	3

	Microtrator
	3
	3

	Desintegrador de palhas (plantio direto)
	2
	2

	Trator de esteira
	2
	2

	Computador
	1
	1

	Conjunto de irrigação autopropelido
	1
	1


Fonte: LUPA – SAA/CATI (2008)

	Benfeitorias de Produção
	Qtde.
	Nº UPAs

	Estufa/plasticultura
	15.921 m2
	15

	Armazéns para grãos ensacados (sacas)
	7.462 m2
	17

	Casa para moradia (total)
	648
	381

	Casa para moradia habitada
	377
	282

	Curral / mangueira
	365
	349

	Açude ou represa
	270
	154

	Depósito/tulha
	220
	206

	Barracão para granjas - avicultura
	149
	12

	Barracão/galpão/garagem
	132
	137

	Estábulo
	56
	51

	Almoxarifado/oficina
	24
	22

	Instalação para equinos
	12
	8

	Balança para bovinos
	5
	5

	Barracão para bicho da seda/sirgaria
	3
	3

	Balança para veículos
	2
	2

	Maquinas de beneficio
	1
	1


Fonte: LUPA – SAA/CATI (2008)

h. Infraestrutura e Serviços Públicos de Apoio à Produção / Processamento / Comercialização

Armazéns:

O armazém comunitário existente no município é deficiente para atender a demanda, pois o espaço físico é pequeno tornando uma dificuldade para os pequenos produtores que dependem deste espaço para armazenar seus produtos. Neste estabelecimento há uma máquina de beneficiamento que atende de maneira satisfatória as necessidades dos produtores, que além de preparar a semente para o plantio, realiza o beneficiamento do amendoim para comercialização, agregando valor ao produto.

Alguns produtores de maior poder aquisitivo possuem armazém próprio, perfazendo um total de 16 armazéns, sendo 11 na zona urbana e 5 localizados na zona rural, com capacidade aproximada para armazenamento de 130.000 sacos de 25kg de amendoim. Além do armazenamento particular, há cinco máquinas para beneficiamento e seleção de amendoim próprio e que eventualmente prestam serviços de benefício a terceiros.

A pecuária leiteira conta com os tanques coletivos para coleta e venda conjunta de leite aos laticínios e cooperativas regionais e locais. Estes tanques estão dispostos no município de forma a atender estrategicamente os produtores de cada microregião, totalizando 11 tanques de expansão comunitários atendendo aproximadamente 120 produtores, além dos produtores que possuem seus tanques particulares.

Patrulha agrícola:

A implantação da patrulha agrícola ocorreu em janeiro de 1999, é composta por três tratores, dois da marca Ford New Holland, sendo um simples e um traçado, e um terceiro trator da marca Valmet também traçado. 

Para os serviços prestados de preparo de solo, terraceamento e plantio a Patrulha conta com os seguintes implementos: um arado de quatro bacias, uma grade niveladora, uma grade aradora, um terraceador e uma semeadora de plantio direto. O objetivo está sendo cumprido de acordo com as normas do Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural do município, servindo aos pequenos e médios produtores na maioria das suas atividades agrícolas, oferecendo melhores condições de trabalho. Desta forma há registrado em livro, atendimento médio anual de 95 serviços o que vem a auxiliar nas necessidades dos pequenos e médios produtores deste município.

Entrepostos:

Laticínios Hércules:

Fundado em 1953 com aproximadamente cinco funcionários e captação de 200 litros de leite por dia. Em 1986 tinha uma captação e processamento de 10.870 litros/dia, com aproximadamente 120 produtores com produção diária média de 90,6 litros. Nesta época atuava na produção do leite tipo C e B pasteurizado (“barriga mole”) e queijos. 

Na década de 90, além do beneficiamento de produtos lácteos a empresa contava com uma loja de medicamentos e insumos, bem como uma equipe técnica que atuava na área de assistência técnica com serviços de inseminação artificial e melhoramento genético.

Em 2007 foi instalada a primeira maquina de Tetra Pack para a produção do leite longa vida. Neste período passou a captar 160.000 litros/dia tanto de produtores locais e regionais quanto de outras industrias (leite spot). Atualmente está com média de captação de 280.000 litros/dia, sendo 40% de produtor e 60% leite spot, para a produção do leite longa vida (70% do leite beneficiado), barriga mole, e derivados cerca de 30% do leite captado.

Atualmente a empresa conta com uma equipe técnica que visa a qualidade do leite junto ao produtor, com assistência e educação continuada, principalmente para atender as exigências da Instrução Normativa 51. Esta atuação objetiva a melhoria da matéria prima produzida no campo e um preparo para o futuro pagamento por qualidade.

Viveiros: 

Atualmente não há viveiro municipal, no entanto, devido à participação no Programa Município Verde há previsão de construção de viveiro. Hoje a tradição do município é de produção e comercialização de mudas, sendo que a prefeitura fornece terra vermelha aos viveiros e recebe em troca mudas de essências nativas e ornamentais para uso da comunidade.

Cozinha industrial:

A cozinha conta atualmente com oito funcionários efetivos, sendo uma nutricionista, um chefe de cozinha, seis merendeiras e um motorista para o transporte da alimentação escolar.

Prepara diariamente a alimentação escolar para os alunos das 03 escolas do município. São elas:
- EMEIEF - Escola Municipal de Ensino Infantil e Ensino Fundamental;

- Escola Estadual D. Maria Barbieri de Freitas; e

- Escola Estadual Aristides Rodrigues Simões.

Atualmente são servidas em média de 1.900 refeições diariamente, incluindo café da manhã, merenda da manhã e da tarde e merenda da noite.

A jornada de trabalho das funcionárias da cozinha visa atender as recomendações pertinentes aos procedimentos para o pré-preparo, preparo, transporte e distribuição da alimentação escolar, bem como para a higienização dos equipamentos, utensílios utilizados e da área física, segundo legislação vigente.

O cardápio é elaborado pela nutricionista respeitando os hábitos alimentares e a cultura alimentar local, tendo como pauta a sustentabilidade e diversificações agrícolas da região, assim como uma alimentação saudável e adequada, atendendo as exigências nutricionais para a faixa etária atendida de acordo com o PNAE - Programa Nacional de Alimentação Escolar.

A Cozinha Piloto tem seu acesso direto e independente, localizada em pavimento térreo, o que proporciona fácil acesso externo para abastecimento e iluminação natural. Toda sua área é construída em alvenaria e cercada por muros, sendo somente a frente e os portões de tela. Apresenta pisos, paredes, portas, janelas e tetos laváveis, em cor clara e em bom estado de conservação.
A cozinha piloto segue uma linha racional de produção, com fluxo que evita cruzamento entre as atividades e impede a contaminação cruzada.

Energia elétrica:

O município é servido pelo sistema elétrico da CPFL-Companhia Paulista de Força e Luz. Estima-se que 70% das propriedades rurais possuem energia elétrica e na área urbana 100% das residências recebem energia de 110W.

Abastecimento de água:

No Bairro Juliânia tem dois poços, sendo um com capacidade de produção de 21.000 litros/hora e outro com 12.000 litros/hora, três reservatórios, com capacidade de 20.000, 25.000 e 50.000 litros, totalizando 95.000 litros, com 123 ligações e uma extensão de rede de 2.500 metros.

No Bairro Marco Oito tem um poço semi-artesiano com capacidade de produção de 12.000 litros/hora, com dois reservatórios, com capacidade de 20.000 litros e 5.500 litros, com 25 ligações e uma extensão de rede de 650 metros. 

No lote dos mudeiros (Jardim dos Ipês) tem um poço semi-artesiano com capacidade de produção de 36.000 litros/hora, com 94 ligações, 60 de adutora e 1.000 metros em extensão de distribuição de água e um reservatório com capacidade para 45.000 litros.

Serviço de inspeção municipal:

O matadouro municipal conta com o serviço de inspeção de um veterinário da prefeitura que acompanha os abates.

2.  Diagnóstico do Município (análise participativa com a comunidade)

2.1 Análise das cadeias produtivas

a. Aspectos econômicos, infraestrutura, sociais e ambientais

Cadeia Produtiva 1: Bovinocultura leiteira

A Cadeia Produtiva do Leite, em abrangência nacional, vem desempenhando um relevante papel no suprimento de alimentos, na geração de empregos e de renda para a população, no entanto, o agronegócio Leite no Brasil tem passado por mudanças importantes desde o início dos anos noventa, quando se iniciou o processo de desregulamentação do mercado e a abertura comercial (Gomes 2001).

A liberalização dos preços do leite e derivados, a importação desenfreada, o aumento do poder das multinacionais, a ampliação da coleta de leite a granel, a mudança do eixo tradicional da produção para o Centro-Oeste e a redução do número de produtores, são marcas novas no dia-a-dia do setor leiteiro.

Na década de 90 ocorreram transformações no ambiente institucional da cadeia produtiva do leite, cujas principais mudanças foram a liberalização dos preços em todos os elos da cadeia produtiva, abertura comercial (ficando a cargo das empresas a decisão de importar derivados lácteos) e a implantação do Mercosul. As transformações redefiniram os padrões de concorrência na cadeia produtiva, pondo em xeque uma série de produtores de leite e empresas de laticínios (FIGUEIRA & BELIK, 1999).

A produção de leite no Brasil caracteriza-se por uma dualidade envolvendo produtores especializados e não especializados, sendo estes majoritários: cerca de um milhão de animais no primeiro caso e dezessete milhões no segundo. Diferenças importantes de tecnologia e qualidade de produto têm sido relacionadas a essas duas categorias (FARINA et al., 1999).

Recentemente, dentro das alterações institucionais destacam-se a legislação referente a qualidade do leite com a Instruções Normativas 51, de 18 de setembro de 2002 aprovando os regulamentos técnicos de identidade e qualidade do leite, bem como de seu transporte a granel (MAPA, 2002) e a Instrução Normativa 22 de 07 de julho de 2009 estabelecendo as normas técnicas para utilização de tanques comunitários visando à conservação da qualidade do leite cru, provenientes de propriedades rurais (MAPA, 2009).
No município de Herculândia, tais alterações merecem destaque devido sua importância como bacia leiteira, a presença do Laticínio Hércules, associação de produtores atuando na venda conjunta de leite, presença de tanques comunitários além de outras cooperativas regionais destacando a região como uma importante bacia leiteira regional. O município conta com 511 unidades de produção agropecuária (UPAs), sendo que deste total 196 destinam-se a atividade do leite, com apenas 9,2% (18/196) caracterizadas como estritamente leiteiras e 90,8% (178/196) desenvolvem a bovinocultura mista, ou seja sem profissionalização do setor (LUPA, 2008).

Neste contexto de produtores especializados e não especializados, caracterizam-se, na grande maioria, propriedades com baixa implantação de tecnologia, baixa produtividade, retrocesso genético devido a presença do touro nelore para a produção de bezerros, pouca preocupação com a produção de volumosos de baixo custo e condições precárias de gestão da atividade, tornando insustentável a atividade nas propriedades com mão de obra familiar.

Para o diagnóstico da cadeia do leite no município foram realizadas reuniões com diversos segmentos do setor para levantar os problemas e as principais dificuldades inerentes à atividade leiteira.

Os principais problemas identificados foram: 1) preços elevados e dificuldade de aquisição de alimentos concentrados, minerais, produtos veterinários e insumos agrícolas; 2) baixa produtividade das pastagens; 3) falta de espírito comunitário; 4) sazonalidade na produção; 5) baixa qualidade do leite produzido; 6) dificuldade de acesso às linhas de crédito; 7) alto índice de furto nas propriedades.

Cadeia Produtiva 2:  Mel

A apicultura é uma atividade de reconhecida importância na geração de emprego e renda, fator de diversificação da propriedade rural, proporcionando benefícios sociais, econômicos e ecológicos. Por todo o país, é desenvolvida a atividade apícola, sendo gerados centenas de milhares de empregos diretos, apenas nos serviços de manutenção dos apiários, na produção de equipamentos, no manejo dos vários produtos de mel, pólen, cera, geléia real, apitoxina, polinização de pomares, cultivos agrícolas e da flora silvestre, dentre outros.

No município a atividade tomou força como exploração comercial a partir do ano de 2006 com a formação de um grupo de produtores interessados na atividade. Com a organização os produtores foram beneficiados com a doação de uma centrifuga pela Prefeitura Municipal de Herculândia, e conseguiram adquirir um derretedor de cera. Atualmente a produção estimada de mel é de cinco mil quilos anuais, com tendência de crescimento, pois as colméias são multiplicadas a cada ano.

Este grupo de produtores tem a seu favor um grande espírito de associativismo, onde vem conquistando a cada mês o fortalecimento para a instalação da casa de mel onde eles poderão obter o beneficiamento do seu produto com melhor qualidade, conseguindo agregação de valor no produto final. O principal canal de comercialização é a venda informal e junto à Associação Mariliense de Apicultores da Região (AMAR), que fornece suporte técnico aos associados.

Cadeia Produtiva 3: Mudas

A produção e comercialização de mudas tomaram grandes proporções dentro do município a partir da década de 70, tornando uma das principais atividades. Atualmente há cerca de 140 produtores na maioria deles informalmente, onde a atividade está entre as principais atividades que compõem o PIB municipal, gerando aproximadamente 1000 empregos diretos onde a atividade tem aproximadamente 150 caminhões e caminhonetes realizando a venda ambulante em todo território nacional, vendendo mudas de nativas, ornamentais e frutíferas colaborando com a recuperação do meio ambiente onde o município ganhou o slogan de Cidade Amiga da Natureza.

A atividade necessita de maior conscientização dos integrantes para a regularização dos viveiros clandestinos, seguindo as normas técnicas e tendo maior profissionalização do setor com marketing de produtos com idoneidade.

Recentemente foi adquirida uma área com 154 lotes de 600m2 formando o Parque dos Ipês. Esta área está destinada a doação dos lotes para produtores visando a mudança dos mesmos da área urbana para uma área rural apropriada a produção das mudas, onde a prefeitura disponibiliza água em quantidade ideal para a produção. 

Atualmente existe uma associação composta por 60 produtores. Esta associação tem a função de administrar o Parque dos Ipês, bem como fornecer prestação de serviços, orientações técnicas e incentivar a regularização dos produtores clandestinos seguindo as normas técnicas que regulamentam a atividade.

Cadeia Produtiva 4: Amendoim

Uma das regiões mais importantes para a cultura do amendoim é a região de Tupã. Essa relevância pode ser evidenciada tanto no aspecto econômico, como base na receita gerada para a região, quanto no aspecto social, a partir dos empregos gerados em todos os elos da cadeia nos municípios que compreendem a região.

O município de Herculândia está inserido neste pólo produtor, sendo que a cultura do amendoim é a quarta atividade em geração de renda agrícola para a cidade, com área aproximada de 1.500 ha. Em razão das mudanças ocorridas na última década no sistema agroindustrial do amendoim, com incorporação de novas tecnologias para melhoria da qualidade do produto e aumento de produtividade, há necessidade de melhor estruturação na cadeia de produção de amendoim, desde o produtor até o segmento de beneficiamento, a fim de melhorar os pontos críticos desta cadeia e fornecer subsídios para torná-la mais competitiva.

Os problemas com o cultivo do amendoim estão concentrados principalmente na colheita e no armazenamento do grão. A colheita da maior safra do amendoim é feita na época das chuvas, o que dificulta a secagem dos grãos que devem ser ensacados com umidade máxima de 11%. A demora na secagem predispõe a contaminação pelo fungo responsável pela produção de aflatoxina, assim como a exposição do grão à umidade durante o  armazenamento.

As dificuldades encontradas como a desorganização dos produtores em associação, dificuldade de aquisição de sementes certificadas e insumos agrícolas específicos, a dificuldade de acesso às linhas de crédito, a incentivos governamentais e pesquisas científicas relacionadas a novas variedades resistentes a pragas e doenças, sendo que o principal entrave relatado pelos produtores nesta cadeia produtiva é a falta de infra-estrutura para a secagem, armazenamento e benefício do grão, onde agregaria valor ao produto, desta forma os pequenos produtores são os mais afetados ficando prejudicados com a comercialização em épocas menos oportunas e a baixa qualidade do grão.

Cadeia Produtiva 5: Mandioca 

No ano de 2004 com a implantação de duas fecularias na região, a Pilão Amidos em Tupã e a fecularia Marines em Arco-iris, houve incentivo por parte do Sindicato Rural de Tupã e Região para a implantação da cultura da mandioca como nova alternativa agrícola, onde vários produtores fizeram contratos com preços mínimos com preço elevado, tornando a atividade rentável e atrativa.

Herculândia com aproximadamente 500ha de plantio de mandioca, em sua maioria com pequenos produtores de agricultura familiar iniciou esta atividade como nova fonte de renda. Devido ao baixo custo de implantação com poucos tratamentos fitossanitários houve um aumento na demanda pela cultura onde os pequenos produtores, sem máquinas agrícolas, utilizaram-se da patrulha rural municipal para o preparo de solo, plantio e colheita, no entanto a patrulha rural não conta com maquinário específico para a cultura (plantadeira e sub-solador).

Houve aumento na procura de terras para arrendamento encontrando resistência dos proprietários para arrendar, devido ao longo ciclo da cultura e a competição com os arrendamentos para cultura de cana. Na colheita utiliza-se muita mão de obra braçal disponibilizando uma maior oferta de empregos no setor rural.

b. Quadro de resumo das cadeias produtivas

	Cadeia Produtiva
	Pontos Positivos
	Pontos Negativos

	
	Forças
	Oportunidades
	Fraquezas
	Ameaças

	LEITE
	1) Município inserido em pólo produtor de leite

2) Topografia local é favorável a atividade

3) Atividade desenvolvida principalmente pela agricultura familiar

4) Existência de organização de produtores de leite em associação
	1) Mercado do leite em expansão;

2) Presença de industria beneficiadora no município e em cidades próximas;

3) Programas de viabilidade econômica da atividade leiteira (CATI-LEITE, SENAR, SEBRAE)
	1) preços elevados e dificuldade de aquisição de alimentos concentrados, minerais, produtos veterinários e insumos agrícolas;

2) baixa produtividade das pastagens;

3) falta de espírito comunitário;

4) sazonalidade na produção;

5) baixa qualidade do leite produzido;

6) dificuldade de acesso às linhas de crédito; 

7) alto índice de furto nas propriedades. 
	1) Legislação de Qualidade do Leite (MAPA)

2) Sazonalidade no preço de venda do leite

	MEL
	1) Espírito de coletividade e associativismo;

2) Grupo participativo nas discussões para solução de problemas comuns;

3) Compra conjunta;
	1) Mercando em expansão;

2) Preços de mercado atraente;

3) Aumento da exportação do produto


	1) Necessidade de uma casa do Mel e equipamentos para o beneficiamento;

2) Pouco conhecimento técnico sobre a atividade apícola;

3) Venda informal

4) poucas áreas com matas e reflorestamento
	1) Proximidade com a monocultura da cana e usinas

2) Tratamentos fitossanitário de culturas regionais (uso indiscriminado de agrotóxicos)




	Cadeia Produtiva
	Pontos Positivos
	Pontos Negativos

	
	Forças
	Oportunidades
	Fraquezas
	Ameaças

	MUDAS
	1) Grande número de produtores no município

2) Existência de organização de produtores em associação
	1) Programa Município Verde

2) Conscientização de conservação e recuperação do meio ambiente
	1) Competição entre os próprios comerciantes e produtores (falta de espírito comunitário)

2) Despreocupação com meio ambiente (excesso de resíduos plásticos nas estradas e entradas de propriedades produtoras)

3) Descumprimento da normatização da produção e comercialização de mudas
	1) Legislação de venda ambulante dos municípios

2) Falta de conhecimento das legislações estaduais

	AMENDOIM
	1) Proximidades com máquinas de benefício e cerealistas regionais
	1) Inserida na principal região produtora da Alta Paulista 

2) Fábricas de doces e confeitos na região
	1) Falta de espírito de coletividade e associativismo;

2) Infraestrutura de secagem e armazenamento insuficientes
	1) Baixa qualidade do produto com aflatoxinas;

2) Pouca pesquisa científica sobre a cultura

	MANDIOCA
	1) Fecularias e farinheiras instaladas na região
	1) Diversificação de produtos que utilizam os derivados da mandioca


	1) Cultura de ciclo longo

2) Baixa produtividade e preço do produto no mercado


	1) Pouca disponibilidade de terras para arrendamento

2) Cartel das industrias


2.2 Análise geral do município

Foi realizada uma análise do cenário atual do município por meio de reunião com membros da comunidade e representantes dos segmentos municipais e organização de produtores. A metodologia utilizada foi a análise do FOFA, onde foram levantados os pontos fortes, pontos fracos, as oportunidades e ameaças, apresentados no quadro abaixo.

	
	Ambiente Interno
	Ambiente Externo
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	FORÇAS (PONTOS FORTES)

-Grupo de produtores de amendoim

-Centro de produção de mudas

-Tecnologia na produção de amendoim

-Apoio da prefeitura na produção agropecuária

-Indústria de laticínios instalada no município

-Infra-estrutura de transportes acessível aos produtores


	OPORTUNIDADES

-Instalação de um abatedouro no município

-Indústria de laticínios instalada no município.

-Produtores de mudas em plena atividade.

-Produtores de hortifrutigranjeiros ativos.
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	FRAQUEZAS (PONTOS FRACOS)

-Fertilidade do solo aquém das necessidades para as culturas

-Deficiência de instalações para a produção agropecuária como: armazéns, secadores.

-Classe agropecuária desunida – espírito de associativismo e união.

Monocultura da cana tem afastado os pequenos produtores para outras regiões.

-Problemas de transito nas estradas vicinais nas épocas chuvosas do ano.

 
	AMEAÇAS

-Barreira fitossanitária e comercial para outros estados em relação a produção e comercialização de mudas

-Aumento da criminalidade na zona rural (furtos)

-Falta de consciência ambiental.

-Monocultura nas atividades agrícolas.

-Uso inadequado de insumos agrícolas em relação a apicultura e outras culturas. 

-Descarte indiscriminado de embalagens de agrotóxicos,

-Falta de um serviço de coleta seletiva do lixo urbano e rural.




2.3 Avaliação das dificuldades das principais cadeias produtivas

	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	LEITE
	-Aquisição de alimentos concentrados, minerais.

-Aquisição de produtos veterinários

-Aquisição de insumos agrícolas
	-Há poucos produtores de grãos no município.

-Pouca opção de mercado no município

-Pequeno volume para aquisição individual.

-Alto preço dos insumos agrícolas.
	-Produtividade variável dependente da disponibilidade.

-Custo maior para aquisição (fora do município).
	-Criar grupos de compra conjunta.

-Utilização de subprodutos oriundos de agroindústrias da região

	
	-Baixa produtividade das pastagens
	-Pastagem e solos degradados.

-Manejo inadequado da pastagem.
	-Baixa lotação das pastagens.

-Baixa produtividade da atividade.

-Diminuição da renda.
	-Orientações sobre a calagem e adubação das pastagens;

-Orientação sobre manejo de pastagem.

- Incentivar a reforma e manejo de pastagem adequada

	
	-Baixa produtividade do setor
	-Pastagens degradadas

-Baixo padrão genético dos animais para produção de leite

-Ineficiência na gestão econômica da propriedade
	-Baixa renda mensal.

-Desestímulo à adoção de tecnologias
	-Desenvolver projetos de profissionalização da atividade

-Capacitação de produtores

	
	-Falta de espírito comunitário.
	-Individualismo

-Maioria dos proprietários não residem na propriedade
	-Baixo poder de negociação.

-Dificuldade na solução de problemas comuns.
	-Realizar palestras de sensibilização nas comunidades.

-Promover reuniões de conscientização.

-Desenvolver capacitação de lideranças.

	
	-Sazonalidade na produção.
	-Não se faz manejo reprodutivo.

-Sazonalidade na produção de pastagens
	-Renda instável ao longo do ano.
	-Incentivar a participação em projetos de profissionalização da atividade.

-Fomentar o uso de pastejo rotacionado

	
	-Baixa qualidade do leite produzido
	-Falta de conscientização de higiene na ordenha e manipulação do leite

-Falta de ações de prevenção à mastite
	-Rejeição do leite por parte dos laticínios;

- Baixo preço pago pela industria

-Baixo rendimento na industrialização (laticínios)


	-Desenvolver ações de conscientização da produção de leite de qualidade

-Realizar palestras de capacitação dos produtores rurais


	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	LEITE
	-Acesso a linhas de financiamentos oficiais.
	-Falta de divulgação das linhas disponíveis.

-Não há estímulo à busca de crédito.

-Atendimento bancário deficiente
	-Atividade dependente de recursos próprios.

-Desestímulo a implantação de novas tecnologias.
	-Divulgação das linhas de crédito oficiais.

-Estímulo a viabilidade de crédito junto às agências do município.

	
	-Alto índice de furto nas propriedades
	-Falta de patrulhamento rural eficiente-
	-Dificuldade de armazenamento de insumos e equipamentos na propriedade
	-Fortalecimento da patrulha rural;

- Incentivar a prática de ações preventivas primárias

	MEL
	-Falta de uma casa do Mel

-Falta de equipamentos para beneficiamento
	-Descapitalização do grupo para construção e aquisição de equipamentos
	-Beneficiamento em outro município

-Venda informal

-Custo elevado para beneficiamento
	-Parcerias com instituições públicas para construção

-Apoio do poder público

-Linhas de financiamento específicas para apicultura

	
	-Pouco conhecimento técnico sobre a atividade
	-Falta assistência técnica especializada

-Poucas ações de capacitação relacionada a apicultura
	-Baixa aplicação de tecnologias
	-Parcerias com instituições de ATER (CATI, SEBRAE, SENAR, etc.)

-Realização de palestras e cursos

	
	-Venda informal
	-Ausência de um local apropriado para o beneficiamento e envase do produto

-Não atendimento das exigências dos serviços de inspeção de produtos de origem animal
	-Acesso restrito ao mercado

-Baixa renda
	-Construção e legalização de uma casa do mel de acordo com as exigências dos serviços públicos de fiscalização

	
	-Poucas áreas com matas e reflorestamento
	-Baixa produtividade
	- Busca de matéria prima distante das colméias

- Poucas opções de alojamento das colméias
	-Incentivo de atividades ambientais e recuperação de APPs

- Apoio técnico na formação de pastos apícolas e uso de essências melíferas;

- Rainhas de alta produção

	
	- Alta taxa de mortalidade de abelhas
	- Uso indiscriminado de agrotóxicos nas culturas regionais
	- Diminuição na produção

- Prejuízo financeiros para o apicultor
	- Conscientização do agricultor na aplicação de agrotóxicos próximos as colméias


	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	MUDAS
	-Apreensão e destruição de mudas

-Venda ambulante descontrolada

-Barreiras estaduais

-Leis municipais que impedem o comércio de ambulantes.
	-Falta de conhecimento da legislação

-Baixa qualificação dos fiscais estaduais pela falta de conhecimento da legislação.
	-Prejuízo para o produtor
	-Realizar reuniões de conscientização

	
	-Acesso a linhas de financiamentos oficiais.

-Falta de escritura publica para garantias bancarias
	-Falta de divulgação das linhas disponíveis.

-Não há estímulo à busca de crédito.

-Atendimento bancário deficiente
	-Atividade dependente de recursos próprios.

-Desestímulo a implantação de novas tecnologias
	-Divulgação das linhas de crédito oficiais.

-Estímulo a viabilidade de crédito junto às agencias do município.

	
	-Competição entre os próprios comerciantes produtores.
	-Desorganização do setor produtivo.
	-Desmoralização da atividade municipal 
	-Conscientização do trabalho coletivo

	
	-Produção de mudas com baixa qualidade sem padronização
	-Amadorismo e competição de mercado
	-Confiabilidade nos produtos
	-Desenvolver projetos de profissionalização da atividade.

	
	-Falta de marketing
	-Desconhecimento da atividade municipal
	-Baixo faturamento na atividade
	- Criar site de divulgação

- Maior divulgação da Feira do Verde

	
	-Aquisição de sementes certificadas

-Aquisição de embalagens

-Aquisição de insumos agricolas
	-Sementes de baixo padrão genético

-Pouca opção de mercado no município

-Pequeno volume para aquisição individual

-Alto preço de insumos agrícolas
	-Aumento do custo de produção

-Custo maior para aquisição(fora do município)
	-Criar grupos de compra conjunta

-Contato com institutos florestais para compra de sementes. 


	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	AMENDOIM
	-Falta de secadores na secagem artificial

-Falta de local suficiente para armazenamento

-Falta de equipamentos adequados para beneficiamento. 
	-Descapitalização dos produtores para construção de armazéns, aquisição de equipamentos de secagem artificial e manutenção de máquina de beneficio
	-Secagem e beneficiamento em outro município

-Diminuição do risco de aflatoxina

-Custo elevado para beneficiamento
	-Parcerias com instituições públicas para construção

-Apoio do poder público

-Linhas de financiamento específicas para amendoim

	
	-Falta de organização de produtores

-Associação desativada.
	-Individualismo

-Falta de equipamentos com custo elevado


	-Baixo poder de negociação.

-Dificuldade na solução de problemas comuns.
	-Organização de produtores em associação

	
	-Aquisição de sementes certificadas

-Aquisição de insumos agrícolas.
	-Sementes de baixa padrão genético

-Pouca opção de mercado no município

-Pequeno volume para aquisição individual.

-Alto preço dos insumos agrícolas.
	-Aumento do custo de produção.
	-Criar grupos de compra conjunta

	
	-Acesso a linhas de financiamentos oficiais.

-Falta de garantias individuais – falta de um grupo de aval
	-Baixa oferta de linhas disponíveis.

-Não há estímulo à busca de crédito.

-Atendimento bancário deficiente
	-Atividade dependente de recursos próprios.

-Desestímulo a implantação de novas tecnologias
	-Mobilização para obter linhas de crédito oficiais.

-Estímulo a viabilidade de crédito junto às agências do município.

	
	-Variedades mais produtivas e resistentes a pragas e doenças.
	-Baixa produtividade
	-Aumento do custo de produção
	-Convênios com instituições de pesquisas para desenvolver novas variedades

	
	-Pouca divulgação do uso do grão
	-Desconhecimento das qualidades e valor nutritivo do grão
	- Venda restrita do produto

-Estoque de colheitas anteriores ofertadas no início da safra nova

-Redução na renda


	-Marketing do amendoim

-Diversificação no uso do grão

-Inclusão de amendoim em pasta em programas sociais governamentais

	
	-Áreas restritas de plantio no município
	-Dificuldade de obtenção de área para plantio.
	-Arrendamentos fora do município

-Aumento do custo de produção
	- Bolsa de arrendamento de áreas para plantio.




	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	MANDIOCA
	- Áreas disponíveis para arrendamento;
	- Grande parte das áreas agricultáveis arrendadas para usina de cana de açúcar
	- Poucos produtores diversificando a sua produção
	-Bolsa de arrendamento (painel de classificados)

	
	- Máquinas específicas para colheita para a Patrulha Agrícola (plantio e colheita)
	-Alto valor para investimento em maquinário específico
	-Aumento do custo de produção.
	- Incentivo governamental para aquisição de máquinas para uso comunitário

	
	- Acesso ao mercado

- Poucos compradores

- Cartel de formação de preços
	- Baixo valor do produto
	- Renda não constante
	- Contrato de venda junto a fecularias e farinheiras




2.4 Avaliação das oportunidades/potencialidades das principais cadeias produtivas

	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	LEITE
	-Compra Conjunta
	-Falta do espírito de coletividade
	-Menores preços;

-Maior poder de negociação
	-Fortalecer os grupos de produtores

-Incentivar a ação de associativismo

	
	-Projeto de Viabilidade Econômica da -Propriedade Leiteira – CATI-LEITE
	-Desinteresse dos produtores;

-Desconhecimento das vantagens da profissionalização do setor
	-Intensificação da produção leiteira;

-Melhora nos índices zootécnicos;

-Aprimoramento da gestão econômica das propriedades;

-Mais estabilidade no volume de produção ao longo do ano;

-Melhora na renda dos produtores
	-Realizar dias de campo na unidade demonstrativa do município 

-Promover palestras de motivação;

-Incentivar a adesão por parte dos produtores;

-Realizar excursões para visitas às propriedades que participam no projeto na região.



	
	-Projeto de Inseminação Artificial e Melhoramento Genético
	-Desconhecimento das vantagens da técnica;

-Produtores desinteressados em novas tecnologias
	-Melhoria genética dos rebanhos;

-Melhoria na produção e índices zootécnicos;

-Maior renda e agregação de valor ao rebanho
	-Fomentar o uso da Inseminação artificial como técnica de melhoramento genético de baixo custo


Avaliação das oportunidades/potencialidades das principais cadeias produtivas
	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	MEL
	-Mercado em expansão

-Aumento da exportação
	-Falta de infraestrutura para benefício e envase (casa do mel)

-Falta de regularização junto ao órgão fiscalizados (SIF)
	-Maior acesso ao mercado regional

-Maior renda aos apicultores
	-Parceria com instituição governamental (MDA)

-Utilização de linhas de crédito disponíveis (FEAP, PRONAF)

	
	-Profissionalização da atividade
	-Poucas atividades técnicas relacionadas a apicultura
	-Produtores capacitados para a atividade

-Maior produtividade
	-Promoção de cursos profissionalizantes

-Parcerias com AMAR, SENAR, CATI, etc.

	
	-Formalização da Associação de produtores de mel
	-Alto custo com encargos e burocracia
	-Produtos registrados e de acordo com a legislação

-Benefícios oriundos de Programas governamentais
	-Incentivar o fortalecimento e regularização da associação


Avaliação das oportunidades/potencialidades das principais cadeias produtivas
	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	MUDAS
	-Programas de preservação do meio ambiente
	-Ausência de programas municipais e regionais para recuperação de áreas degradadas

-Pouca fiscalização e cobrança em relação as APPs pelo ministério público
	-Maior venda de essências nativas

-Aumento na renda da atividade
	-Programas de recuperação de áreas e conservação e meio ambiente

	
	-Feira do Verde
	-Pouca divulgação do evento

-Baixo interesse dos produtores
	-Melhor divulgação dos produtos

-Aumento da venda de mudas


	-Incentivar a participação de maior número de produtores no evento

-Ampliar a divulgação do evento em nível regional

	
	-Programa Município Verde
	-Fase de implantação do programa no Estado e o município
	-Aumento da demanda de compra de mudas
	-Divulgação do programa Município Verde

-Parceria com municípios envolvidos no Programa

	
	-Expansão da atividade de paisagismo urbano direcionado ao conforto ambiental
	-Pouco marketing da atividade

-Falta de profissionalização neste setor
	-Aumento da demanda de compra de mudas

-Diversificação na prestação de serviços

-Agregação de valor na atividade
	-Programas de formação profissional

-Divulgação do município como pólo de produção de mudas ornamentais


Avaliação das oportunidades/potencialidades das principais cadeias produtivas
	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	AMENDOIM


	-Proximidade com máquinas de benefício e cerealistas regionais

-Inserida na principal região produtora da Alta Paulista
	-Alto custo de operacionalização
	-Agregação de valor ao produto final

-Produto com qualidade e padronizado
	-Melhoria da máquina de benefício do armazém comunitário

-Aumento da capacidade do armazém comunitário

	
	-Novas tecnologias para a cultura

-Colheita mecanizada e secagem artificial
	-Assistência técnica ineficiente

-Descapitalização do produtor

-Desorganização dos produtores

-Desconhecimento dos resultados das pesquisas existentes
	-Maior produtividade

-Venda em época oportuna

-Melhor qualidade do produto
	-Formalização de uma associação de produtores

-Assistência técnica efetiva

-Capacitação e divulgação de novas tecnologias

	
	-Reorganização da Associação dos Produtores de Amendoim-Reorganização da Associação dos Produtores de Amendoim
	-Falta de espírito de trabalho em comunidade (associativismo)
	-Maior poder de compra e venda

-Maior facilidade para resolução de problemas comuns

-Facilidade de acesso à políticas públicas-Maior poder de compra e venda

-Maior facilidade para resolução de problemas comuns

-Facilidade de acesso à políticas públicas
	-Mobilização da classe para reorganização da associação

	MANDIOCA
	-Diversificação de produtos que utilizam os derivados da mandioca
	-Falta de industrias nos diversos segmentos de processamento
	-Aumento na demanda do produto

-Maior competitividade no mercado, com preços melhores.
	-Políticas públicas para instalação de novas indústrias na região

	
	-Cultura de baixo custo
	-Poucas áreas disponíveis para plantio, devido ao longo ciclo da cultura
	-Diversificação na fonte de renda do produtor

-Maior volume de produção
	-Bolsa de arrendamento

-Cursos de aperfeiçoamento do produtor rural


3. Diretrizes para o desenvolvimento municipal

	Ordem
	Diretrizes
	Indicadores
	Estratégias
	Instituições envolvidas

	01
	Incentivar ações relacionadas ao fortalecimento do associativismo
	Ações comunitárias realizadas

Palestras oferecidas
	Realizar visitas em comunidades com trabalho de associativismo

Realizar palestras e reuniões sobre o assunto
	CATI, Prefeitura Municipal, Sindicato Rural de Tupã, SENAR

	02
	Promover o aumento da produção e qualidade do leite
	Leite produzido do município

Propriedades utilizando a técnica de pastejo rotacionado

Animais inseminados
	Realizar atividades de capacitação técnica;

Difundir o sistema de produção leiteira baseado no pastejo rotacionado;

Difundir o uso da técnica de inseminação artificial
	CATI, Prefeitura Municipal, SENAR, EMBRAPA

	03
	Programa de capacitação técnica e profissionalizante
	Programas realizados

Número de produtores capacitados
	Realizar ciclo de palestras nos diferentes segmentos agropecuários do município
	CATI, SENAR, Prefeitura Municipal, CAMAP

	04
	Fomentar a recuperação e preservação ambiental
	Área preservada

Área recuperada

Mudas nativas produzidas

Entidades/público envolvidas
	Divulgação do município “Amigo da Natureza”

Realizar atividades de conscientização ambiental

Convênios com entidade conservacionistas
	CATI - DSMM, Secretaria Meio Ambiente, DPRN, Polícia Ambiental, Prefeitura Municipal

	05
	Incentivar o uso das linhas de crédito existentes
	Projetos elaborados

Projetos contratados
	Realizar eventos de divulgação e instruções
	CATI, Nossa Caixa, Banco do Brasil, Bradesco


4. Planejamento da Execução

4.1 Iniciativas para o desenvolvimento rural em andamento

	Prioridade
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	Diretrizes

2 e 5
	Convênio SEIAA
	SAA/CATI
	Executar 05 projetos
	Dez/2011
	Sem repasse
	200 produtores rurais 

	Diretrizes

1, 2 e 4
	Convênio com o PEMH
	CATI
	Executar 02 planos de trabalho de MBH
	Dez/2009
	310.000,00
	300 pessoas das MBH

	Diretrizes

2 e 3
	Projeto Cati-leite
	CATI, EMBRAPA
	Instalar 02 unidades demonstrativas 

Assistir 08 propriedades
	Dez/2011

Dez/2013
	20.000,00
	10 produtores de leite

	Diretriz 4
	Projeto Município Verde
	SMA, CATI, Prefeitura Municipal
	Cumprir a agenda de diretivas ambientais para melhoria da qualidade de vida dos munícipes
	Dez/2013
	600.000,00
	Todos produtores rurais e população urbana

	Diretriz 4
	FEHIDRO
	SMA, Prefeitura Municipal
	Executar 04 obras de conservação dos recursos hídricos
	Dez/2013
	600.000,00
	160 produtores rurais e população urbana

	Diretrizes

2 e 5
	Crédito Rural (FEAP, PRONAF, Pró-trator, RO)
	BB, Banco nossa Caixa, Bradesco, CATI
	Elaborar 15 projetos de crédito rural
	Anualmente
	800.000,00
	15 produtores tomadores de crédito


4.2 Novas iniciativas necessárias para atendimento das diretrizes do plano

	Prioridade
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	Diretriz 1
	Associativismo
	CATI, Prefeitura Municipal, ICA
	Fortalecimento de duas associações já instaladas

Formalização de dois grupos de produtores em associação


	Dez 2013
	20.000,00
	Produtores rurais

	Diretriz 2
	Projeto de Inseminação Artificial e Melhoramento Genético
	Prefeitura Municipal, CATI
	30 vacas com prenhes positivas
	Dez 2013
	10.000,00
	Produtores de leite

	Diretrizes

1 e 3
	Desenvolvimento da Apicultura
	AMAR, CATI, Prefeitura Municipal, MDA
	Construção da casa do mel
	Dez 2011
	40.000,00
	Apicultores

	Diretriz 3
	Programa de capacitação técnica dos diferentes segmentos
	Prefeitura Municipal, CATI, SENAR, SEBRAE, EMBRAPA
	24 palestras e cursos
	Dez 2013
	30.000,00
	Produtores rurais


5. Instituições envolvidas

	Entidade
	Representante

	Fundo Social de Solidariedade
	Rosalba S. Emed Adorno

	Câmara Municipal de Herculândia
	Helio Lucio Cabrini

	Diretoria Municipal da Saúde
	Renata Guilherme Oliveira

	Diretoria Municipal Educação
	Alice Rayes Cabrini

	Cultura e Lazer
	Sonia Remenegildo

	Nossa Caixa S/A
	Marcio Herrero Gomes

	Banco Bradesco
	Rosemeire Zafred

	Grupo de Produtores de Mel
	Diogo Aparecido de Amorin

	Grupo de Produtores de Amendoim
	Marcos Ferreira

	Associação dos Produtores de Mudas de Herculândia
	Leandro Martins de Almeida

	Sindicato Rural
	Tania Regina Tenório

	Policia Militar
	3º Sgt. PM. Dair Kerche de Camargo

	Escritório de Desenvolvimento Rural de Tupã – CATI
	Eduardo Yukio Takaki

	Casa da Agricultura – CATI
	Julio Simões Marcondes
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A Prefeitura Municipal e o Conselho Municipal de Desenvolvimento rural aprovam este plano.

Herculândia, 15 de Abril de 2010.

_________________________________

José Carlos Rodrigues Adorno

Prefeito Municipal

__________________________________________

Luiz José da Silva

Presidente do CMDR
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�  Produto que depois de selecionado mecanicamente é catado à mão objetivando melhoria de sua qualidade.
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